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APRESENTAÇÃO

A obra “Cultura , Cidadania e Políticas Públicas” possui uma série de 84 artigos 
que abordam os mais variados temas nas áreas relacionadas a área de  Ciências 
Humanas, Sociais Aplicadas e Educação. 

O volume I é intitulado “cultura, políticas públicas e sociais” e mostra a diversidade 
de análises científicas em assuntos que vão desde uma análise sociocultural 
perpassando pelas questões socieconômicas da sociedade brasileira e latino-
americana.  

Já o volume II intitulado “educação, inclusão e cidadania- práticas pedagógicas 
na cultura educacional” é inteiro dedicado a área educacional, com textos de 
pesquisadores que falam sobre uma educação inclusiva em assuntos como autismo, 
formação profissional nas mais diversas áreas dentro do espectro educativo, além 
de uma análise sobre os impactos da reforma do ensino médio e sobre lo direito 
fundamental à educação.

No terceiro volume o assunto é no que tange as “práticas educacionais, mídia e 
relação com as políticas públicas e cidadania” sendo esse volume uma continuidade 
dos artigos da parte II com artigos que falam sobre práticas pedagógicas, além de 
textos que trazem sobre assuntos da área comunicacional.

A quarta e última parte é intitulada “cultura, literatura, educação e políticas 
públicas- questões multidisciplinares” e possui uma versatilidade temática que vai da 
área literária e novamente sobre algumas práticas pedagógicas. 

A grande diversidade de artigos deste livro demonstra a importância da análise 
de temas que dialogam com as práticas de políticas públicas, sejam através da área 
educacional, comunicação ou aquelas que analisam a sociedade a partir de um viés 
histórico, cultural ou até mesmo econômico.

Boa leitura!
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 RESUMO: Esse trabalho apresenta uma 
revisão de literatura assistemática, com diversos 
autores que estudam sobre a dificuldade de 
aprendizagem, a psicologia e sobre a inclusão 
escolar. Numa tentativa de compreender 
os processos que envolvem as dificuldades 
de aprendizagem, a inclusão destes alunos 
e a atuação do psicólogo neste contexto 
educacional. Inicia-se com a conceituação de 
inclusão e os aspectos legais que a legitimam, 
falamos sobre aprendizagem, visto que para 
se falar de dificuldades, esta é pressuposto, 
diferenciou-se transtornos, distúrbios e 
dificuldades de aprendizagem, percebendo 
que os transtornos e distúrbios se relacionam 

as desordens neurológicas enquanto que as 
dificuldades estão relacionadas a questões 
metodológicas e pluricausais, verificando como 
a psicologia pode contribuir nesse processo que 
envolve muitos aspectos emocionais, relacionais 
e extrínsecos ao indivíduo. Observou-se que as 
consequências acarretadas pelas dificuldades 
de aprendizagem podem levar a problemas 
emocionais graves, além do fracasso e da 
evasão escolar. Sendo assim foram utilizados 
alguns autores importantes para a área, assim 
como artigos mais recentes que se posicionam 
quanto à atuação do psicólogo escolar e 
sua intervenção na área da dificuldade de 
aprendizagem e inclusão escolar. 
PALAVRAS-CHAVE:  Dificuldades de 
Aprendizagem, psicologia escolar, inclusão 
escolar.

ABSTRACT
This essay presents an unsystematic literature 
review with different authors who study about 
learning difficulties, psychology and about 
school inclusion. In an attempt to understand the 
processes that concern learning difficulties, the 
integration of these students and psychologists’ 
performance in this educational context. It starts 
with the conception of inclusion and the legal 
aspects that legitimize it. The learning process 
is discussed, as long as talking about difficulties 
is a proposition. Learning disorders, disabilities 
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and difficulties were distinguished, noticing that disorders and disabilities are related to 
neurological disorders, while difficulties are related to methodology and pluri-causals 
matters, verifying how psychology might contribute in this process, which embraces 
many emotional and relational aspects that are extrinsic to the individual. It was 
observed that the consequences caused by learning difficulties might lead to severe 
emotional problems, besides failure and school evasion. Therefore, some important 
authors in these areas were considered, as well as more recent articles that take up 
position on the performance of school psychologists and their intervention in the areas 
of learning disabilities and school inclusion.
KEY WORDS: Learning difficulties, school psychology, school inclusion.

1 |  INTRODUÇÃO 

Este trabalho foi elaborado numa tentativa de compreender os processos que 
englobam as dificuldades de aprendizagem e ressaltar o papel do psicólogo escolar 
neste contexto. Ressaltando que a escola possui o compromisso de fornecer um 
ensinamento baseado em qualidade e equidade e a inclusão deste aluno deve ser 
observada ao ponto de oferecimento, proporcionando-lhe acolhimento, respeito, saúde 
no padrão físico, psíquico e emocional.

Não é possível respeito aos educandos, à sua dignidade, a seu ser formando-se, 
à sua identidade fazendo-se, se não se levam em consideração as condições em 
que eles vêm existindo, se não se reconhece a importância dos conhecimentos e 
de experiências feitos em que chegam à escola. (FREIRE, 2011, p. 62)

Para que haja essa inclusão o educando deve estar respaldado de um contexto 
de proporcionalidade de um embasamento teórico e prático oferecido ao mesmo 
pela instituição. Sendo necessário o saber à própria instituição de ensino. A falta 
do conhecimento sobre a as dificuldades de aprendizagem ou outros problemas 
relacionados ao seu meio social. Podendo trazer prejuízos ao educando, quando ele 
é visto de forma estigmatizada pela instituição, por outros alunos e pelos próprios 
professores do sistema de ensino regular. Fatores intra e extraescolares influenciam 
consideravelmente na aprendizagem que se concretiza nos âmbitos cognitivos e 
afetivos. 

A psicologia escolar em conjunto com a multidisciplinaridade aparece com suas 
contribuições para proporcionar bem-estar, amenizando sofrimentos interligados ao 
processo da problematização do aprendizado. 

2 |  DESENVOLVIMENTO 

O contexto de ensino de aprendizagem precisa ser benéfico, onde todos os alunos 
aprendem de forma significativa independente de suas dificuldades ou limitações. 
Segundo Stainback e Stainback (1999, p. 21) o ensino inclusivo pode ser definido 
como “a prática da inclusão de todos – independentemente de seu talento, deficiência, 
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origem socioeconômica ou cultural – em escolas e salas de aula provedoras onde as 
necessidades desses alunos estejam satisfeitas”. 

Uma escola que atenda às necessidades de todos indiscriminadamente tornou-se 
uma emergência, havendo a necessidade de minimizar a discriminação e o preconceito, 
pois cada um tem o direito de ter o seu espaço e esse direito educacional é reforçado 
pela Lei 9394, de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação brasileira, que 
situa no cap.V, art.58, que a educação especial deve ser “oferecida preferencialmente 
na rede regular de ensino para educandos portadores de necessidades especiais” 
e no art.59, que os sistemas de ensino assegurarão a tais “educandos” currículos, 
métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos para atender às 
suas necessidades”.

Antes de falarmos sobre a dificuldade precisamos compreender do que se 
trata a aprendizagem, segundo Piaget (1998), “a aprendizagem é um processo de 
desenvolvimento intelectual, que se dá por meio das estruturas de pensamento e 
está estritamente relacionada à ação do sujeito sobre o meio, partindo do princípio 
de interação de Vygotsky (1991), e acontece em etapas: assimilação, acomodação e 
equilibração”. 

Corroborando com Piaget e Vygotsky, Merch compreende o processo de 
aprendizagem como “Um processo pluricausal, abrangente, implicando componentes 
de vários eixos de estruturação: afetivos, cognitivos, motores, sociais, econômicos, 
políticos”. (MERCH apud MALUF). Assim não podemos considerar a dificuldade de 
aprendizagem como uma única causa determinante, há diversos fatores a serem 
considerados. 

Ao abordarmos o tema dificuldades de aprendizagem encontramos uma vasta 
literatura que trata sobre dificuldades, transtornos e distúrbios de aprendizagem. 

De acordo com Collares e Moysés (1993) distúrbios ou transtornos de 
aprendizagem é:

Um termo genérico que se refere a um grupo heterogêneo de alterações manifestas 
por dificuldades significativas na aquisição e uso da audição, fala, leitura, escrita, 
raciocínio ou habilidades matemáticas. Estas alterações são intrínsecas ao 
indivíduo e presumivelmente devidas à disfunção do sistema nervoso central. 
Apesar de um distúrbio de aprendizagem pode ocorrer concomitantemente com 
outras condições desfavoráveis (por exemplo, alteração sensorial, o retardo mental, 
distúrbio social ou emocional) ou influências ambientais (por exemplo, diferenças 
culturais, instrução insuficiente/ inadequada, fatores psicogênicos), não é resultado 
dessas condições ou influências. (COLLARES E MOYSÉS, 1993, p. 32)

Os distúrbios ou transtornos de aprendizagem são considerados aqueles com 
alterações no sistema nervoso central, uma desordem neurológica, que é intrínseco 
ao indivíduo, que ocorrem independente da motivação e até mesmo da vontade do 
indivíduo, enquanto que as dificuldades de aprendizagem são extrínsecas e podem 
ser minimizadas ou sanadas através da identificação e tratamento dos fatores que a 
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geram. 
Apesar de toda controvérsia quando o assunto se refere às dificuldades de 

aprendizagem de nossas crianças, a prática nos aponta para dois fatos inegáveis: 
esses problemas devem-se a diferentes fatores isolados ou associados entre si, e 
somente a avaliação e a intervenção precoce das dificuldades, pode levar ao sucesso 
na aprendizagem escolar. O papel da escola e consequentemente do psicólogo 
escolar, nesse e em muitos outros sentidos na vida das crianças, ultrapassa o âmbito 
pessoal e se reflete no crescimento da sociedade como um todo. 

Neste aspecto Ballone (2004) afirma que as dificuldades de aprendizagem não 
devem ser tratadas como se fossem problemas insolúveis, mas como desafios que 
fazem parte do próprio processo da aprendizagem. Também considera necessário 
identificar e preveni-las mais precocemente, de preferência ainda na pré-escola. 
O psicólogo escolar pode intervir na prevenção ao trabalhar aspectos emocionais, 
autoestima e a motivação no ambiente educacional.

Podemos compreender assim que a dificuldade de aprendizagem relaciona-se 
aos fatores metodológicos e internos do sujeito, como aspectos emocionais e familiares, 
nestes aspectos a atuação do psicólogo escolar será preponderante, visto que apenas 
o mesmo possui conhecimento voltado para as questões emocionais e internas do 
indivíduo. A dificuldade ainda está associada a problemas de ordem pedagógica e 
ou socioculturais, ou seja, a causa não está centrada apenas no aluno. Para isto o 
psicólogo escolar desenvolve atividades direcionadas com alunos, professores e 
funcionários e atua em parceria com a coordenação da escola, familiares e profissionais 
que acompanham os alunos fora do ambiente escolar.

Há diversos fatores que contribuem para que o aluno tenha dificuldades na 
aprendizagem, dentre eles podemos citar a baixa motivação, fatores econômicos, 
problemas no núcleo familiar, alimentação incorreta em quantidade e/ou qualidade, 
baixa qualidade do sono, salas superlotadas, professores sobrecarregados, pouco 
treinados e mal remunerados, material didático inadequado. 

De acordo com DSM- IV (1995), a desmoralização e a baixa autoestima podem 
estar associadas às dificuldades de aprendizagem. Assim ao psicólogo escolar 
compete quebrar paradigmas e ser como um desbravador num solo infrutífero de 
ideias, carregado de desafios e carente de pessoas competentes para repensar este 
modelo ultrapassado em que as famílias ou os alunos são vistos como culpados e 
responsáveis pelo fracasso escolar do aluno, visto que uma das maiores demandas de 
intervenções do psicólogo na escola é com alunos com problemas de aprendizagem 
ou comportamentais. 

O psicólogo escolar desenvolve, apoia e promove a utilização de instrumental 
adequado para o melhor aproveitamento acadêmico do aluno a fim de que este se 
torne um cidadão que contribua produtivamente para a sociedade. 

O psicólogo utiliza-se de variadas ferramentas de investigação, entre elas, a 
observação dos alunos em atividade escolar cotidiana como: as conversações com 
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eles e com aqueles com quem interagem, de jogos e de situações diversas para que 
se possam compreender as causas que originam as dificuldades. 

A Psicologia Escolar tem como referência conhecimentos científicos sobre 
desenvolvimento emocional, cognitivo e social, utilizando-os para compreender os 
processos e estilos de aprendizagem e direcionar a equipe educativa na busca de um 
constante aperfeiçoamento do processo ensino/aprendizagem. 

Cabanach e Valle Arias (1998) afirmam que:

Experiências negativas, quando se repetem frequentemente por um longo período, 
diminuem o autoconceito escolar das crianças, suas expectativas de auto-eficácia, 
sua motivação e seu esforço, gerando esses sentimentos nas áreas sociais, 
provocando um retraimento, um comportamento desadaptativo e inadequado.

Diante das dificuldades de aprendizagem, o professor deve conhecer e acolher 
a história de vida do aluno, o que ele traz de construção e de conhecimento. O meio 
social aspectos relacionados à saúde, família, as dificuldades, os problemas aos quais 
este aluno pode estar inserido. Se ocorrer dificuldades relacionadas ao aprender isto 
mostra sintomas que necessitam de uma atenção especial. O educando deve ser 
mediado, pelo seu professor, que tem um papel importante e essencial, buscando 
ser também um motivador e incentivador. Oferecendo suporte dentro da sala de aula, 
aguçando à vontade, o querer. Relacionado aos conteúdos apresentados. Oferecendo-
lhe a oportunidade no conhecimento – saber. O professor com um papel importante 
de mediador do conhecimento também deve ser orientado pelo psicólogo escolar para 
observar estas especificidades e trabalha-las da melhor maneira possível. Assim como 
afirma Soares (2006):

O educador enquanto mediador de processo ensino-aprendizagem, bem como 
protagonista na resolução e estudo das dificuldades de aprendizagem deve 
obter orientações específicas para que desenvolva um trabalho consciente e que 
promova o sucesso de todos os envolvidos no processo. (Soares, 2006, p. 78).

Contribuindo com Soares (2006), Cubero e Moreno (1995) apontam que “no 
ambiente escolar, a criança recebe as avaliações de seus professores, colegas e 
pais sobre suas habilidades e sucessos acadêmicos e, com base nelas, constrói uma 
visão de si”. Se estas avaliações são negativas, se o erro não for considerado como 
um processo de aprendizagem a criança se sentirá inferior, desmotivada, agravando 
ainda mais a dificuldade de aprendizagem e levando ao fracasso escolar. 

As dificuldades de aprendizagem acarretam na criança muitas consequências 
como apontam Jacob e seus colaboradores (1999) “a criança pode apresentar 
sentimentos negativos como tristeza, insegurança e inferioridade, podendo levar 
futuramente até ao abandono da escola”. Se a criança chegar a esse ponto precisa 
ser encaminhado ao psicólogo clínico para possíveis intervenções relacionados ao 
aspecto emocional, a observação 

No ambiente escolar se faz necessário a presença do “ psicólogo escolar, 
questionador, curioso e acima de tudo assumindo uma posição investigativa, pode 
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criar junto à equipe uma estratégia de intervenção colaborativa, na qual todos têm 
influência mutuamente. ” (Andrada, 2003; Curonici & McCulloch, 1999). O psicólogo 
pode através do seu conhecimento desenvolver um trabalho significativo e que pode 
contribuir para diminuir o fracasso escolar, incluindo e melhorando o processo de 
ensino aprendizagem.

Novaes diz ainda que:

Cabe ao psicólogo escolar a aplicação dos princípios da psicologia da 
aprendizagem, da motivação, do desenvolvimento e do ajustamento para o estudo 
do comportamento da criança escolar e do seu meio educacional com o objetivo 
de facilitar a aprendizagem e o desenvolvimento humano através de prevenção, 
identificação, avaliação e reeducação dos problemas educacionais nos diversos 
níveis de escolaridade. (1972, p.26).

Um dos papéis da psicologia dentro deste contexto educacional é o de estimular 
a aprendizagem e assim como Antunes (2003) nos fala que a educação tem como 
principal objetivo humanizar, ou seja, socializar, transmitir a cultura construída 
historicamente, assim o homem se constrói, se humaniza, se torna parte de um povo, 
de uma sociedade, podemos dizer então que a escola possui um papel preponderante 
para a construção de uma civilização, de uma sociedade, ela responde ou tenta 
responder a esta demanda, determina como será esta sociedade ou é determinada 
por ela. 

A inclusão como uma responsabilidade coletiva inclui responsabilidade também 
ao psicólogo que com seus saberes e técnicas pode intervir e possibilitar uma prática 
acolhedora que beneficie e atenda as diferentes necessidades, dentre elas as 
dificuldades de aprendizagem. 

E a Declaração de Salamanca (1994) complementa quando nos diz que a 
inclusão é uma responsabilidade coletiva, assim todos são responsáveis “pelo êxito 
ou fracasso de cada aluno. O corpo docente, e não cada professor, deverá partilhar a 
responsabilidade do ensino ministrado a criança. ” (p.35) 

Nesse contexto, quanto as contribuições do psicólogo escolar, Andrada (2005) 
pontua que é preciso criar um espaço para escutar as demandas da escola e pensar 
maneiras de lidar com situações que são cotidianas. Precisa criar formas de reflexão 
dentro da escola, com todos os sujeitos (alunos, professores e especialistas) para que 
se possa trabalhar com suas relações e paradigmas. Coloca ainda a participação deste 
no cotidiano da escola, nas reuniões de conselho de classe, onde poderá estabelecer 
novas maneiras de olhar os alunos, evitando rótulos, diagnósticos imprecisos e 
hipóteses únicas. Deverá também participar do processo de construção do Projeto 
Político Pedagógico da escola

3 |  CONCLUSÃO 

Observou-se que a psicologia com seus conhecimentos e técnicas pode 
contribuir para que a inclusão escolar e a aprendizagem ocorram de forma significativa, 
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inclusive dos alunos com dificuldades de aprendizagem e tem havido uma mudança 
de paradigma da psicologia escolar/educacional que visa atender as novas demandas 
de forma mais reflexiva e menos culpabilizadora. 

Ainda há muito a ser discutido e debatido, as dificuldades de aprendizagem se 
constitui como um tema amplo, multifatorial e o estudo realizado ainda é muito escasso. 

Esse estudo se torna importante para a psicologia, pois mostra que o trabalho com 
a criança com dificuldade de aprendizagem é possível desde que todos se mobilizem 
para a sua realização, mostra ainda que a psicologia escolar/ educacional tem um 
papel importante dentro da escola não apenas com o diagnóstico, mas na inclusão de 
todos os alunos que devem ser vistos em sua singularidade, contribuindo para que os 
envolvidos no processo ensino-aprendizagem percebam suas potencialidades e não 
suas limitações o sujeito e não a dificuldade que são acometidos.
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